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RESUMO
O objetivo deste curso é trabalhar os fenômenos que interferem na aprendizagem do conceito de área no Ensino Fundamental por meio de uma abordagem de ensino, validada pela aplicação a um grupo de professores e alunos da quinta série. A seqüência didática é subsidiada pela dialética ferramenta-objeto e mudança de quadros de Régine DOUADY (1986) e pela teoria de registros de representação semiótica de Raymond DUVAL (1993, 1994, 1995), que explicitam a (re)configuração de figuras planas. O conteúdo tratado apóia-se no conceito de área como grandeza e comparação de superfícies de figuras, em especial superfícies poligonais, por recorte-colagem e ladrilhamento, para trabalhar a composição, decomposição e recomposição das figuras em questão. A metodologia utilizada segue os princípios da engenharia didática DOUADY (1986) que envolve estudos preliminares, análises em grupo e institucionalização dos resultados das atividades ou exercícios propostos e observados em sala de aula. Justifica-se esse curso por observarmos nas discussões com os professores, e nos resultados obtidos com a nossa pesquisa, que a proposta contribuiu muito para o processo de ensino e aprendizagem do conceito de área, conseqüentemente,   na distinção entre perímetro, superfície e área, como também no aprendizado de medida de área.

UMA ABORDAGEM PRÁTICA PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DO CONCEITO DE ÁREA

Este trabalho justifica-se por apresentar uma proposta didática que possibilita a apreensão do aluno ao conceito de área, perímetro e superfície. Geralmente, evidenciam-se, no processo de aprendizagem do conceito de área e medida de área, lacunas que impossibilitam o aluno à compreensão de conteúdos, como é o caso das figuras 
geométricas, num estágio mais complexo, em que o aluno precisa discernir conceitos e ou utilizar instrumentos que facilitem a busca de estratégias para a resolução dos problemas propostos.  

Sendo assim, ao trabalhar figuras planas, o professor deve levar o aluno a refletir sobre as concepções que orientam e fundamentam as atividades que envolvem conceitos de área, para posteriormente, estabelecer as relações necessárias entre o quadro geométrico e o numérico.

Esse curso foi elaborado sob o ponto de vista das dificuldades apresentadas na resolução de atividades que envolveram a assimilação dos alunos. Vale ressaltar que o conhecimento do conceito de área pode ser definido como uma classe de equivalência a partir de uma função medida, por reconhecer, a partir do recorte-colagem ou da medida de área, que figuras diferentes quanto à forma podem possuir a mesma área.

As atividades a serem trabalhadas em pequenos grupos são as seguintes:

Atividade 1 -  duração 1 hora.  Recorte e colagem para apreender a importância da sobreposição de figuras com o objetivo de compreender a área como grandeza e diferenciar área de superfície. Material: papel, tesoura e caneta. 

Atividade 2 - duração 1 hora. Composição de figuras planas a fim de diferenciar perímetro e área. Material: placa de isopor com papel quadriculado, barbante e alfinetes. 

Atividade 3 - duração 1h30min. Composição, decomposição e recomposição de figuras planas para o cálculo do perímetro e da medida de área. Material: Tangram.

Atividade 4 – duração 2 horas. Sistematização dos conteúdos trabalhados e posterior socialização dos resultados a partir da institucionalização feita pelo formador.

Atividade 5 - duração 30 minutos.  Avaliação do curso. 
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